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538538
Os evangelhos falam dum tempo de solidão que Jesus passou no deserto,
imediatamente depois de ter sido baptizado por João: «Impelido» pelo Espírito
para o deserto, Jesus ali permanece sem comer durante quarenta dias. Vive com
os animais selvagens e os anjos servem-n'O (263).

No fim desse tempo, Satanás tenta-O por três vezes, procurando pôr em causa a
sua atitude filial para com Deus; Jesus repele esses ataques, que recapitulam as
tentações de Adão no paraíso e de Israel no deserto; e o Diabo afasta-se d'Ele
«até determinada altura» (Lc 4, 13).



539539
Os evangelistas indicam o sentido salvífico deste acontecimento misterioso, Jesus
é o Novo Adão, que Se mantém fiel naquilo em que o primeiro sucumbiu à
tentação. Jesus cumpre perfeitamente a vocação de Israel: contrariamente aos
que outrora, durante quarenta anos, provocaram a Deus no deserto (264), Cristo
revela-Se o Servo de Deus totalmente obediente à vontade divina. Nisto, Jesus
vence o Diabo: <<amarrou o homem forte», para lhe tirar os despojos (265). A
vitória de Jesus sobre o tentador, no deserto, antecipa a vitória da paixão,
suprema obediência do seu amor filial ao Pai.



540540
A tentação de Jesus manifesta a maneira própria de o Filho de
Deus ser Messias, ao contrário da que Lhe propõe Satanás e que
os homens (266) desejam atribuir-Lhe. Foi por isso que Cristo
venceu o Tentador, por nós: «Nós não temos um sumo-sacerdote
incapaz de se compadecer das nossas fraquezas; temos um,
que possui a experiência de todas as provações, tal como nós,
com excepção do pecado» (Heb 4, 15). Todos os anos, pelos
quarenta dias da Grande Quaresma, a Igreja une-se ao mistério
de Jesus no deserto.


